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(Com g figllras no {("X IO) 

o gêné:ry lJisliolus C('!,,;! is, 1853, é cml'::mico da .AmériGl do Sul e com· 
precn"de -f espécies, das quais 11. alicJI!ls T holllJ::., 19 16 é excJl1Sh'élJllCIHC lJra­
~ i lcira, li: velr...t ns (Ccoffro)', 182-1) ocorre 110 Brasil c P:lragllJ i, lI. macrotus . 
(PoepJJig, ] 83:') na Bolívi a, Algc:mina, Chile c Peru c 11. 1I1ont t"} J/."1ts ' (Phil1ipi 

& L :wd bed .. , l SG l) na Colúml.,ja, Per ú, Chile, Argenüna, Vcnczuda e possivel­
mente Boikia, Er!lléldor c Br~,')iL Com rcbção :\ últim~, TROUESSART (1904) in­
clui o Brasi l (Pal"<Í) em SlU lli stribu iç;lo gcogr;ífica, mas V IEIRA (J 942) excl ui a 
espécie da fauna br~lsi l cira pur se lra t;n' de fo rma peculiar às grandes al titudes. 
Contudo, ALO~TA Y L ARA (l U5S) acredita na sua ocorrência no Brasil, pelo 
menos l1;"lS loca lid ades mcridion;;is, j;í l l ll C [ora coletada p or élc na cidade de 
Ri\'cra, sitllada na linha froptciriça entre Urugilai e Rio Grande do Sul. O 
mesmo ·se verifica com )'(: ];tção ;'( i /. '( Iclal /lS que possh'elmenle ocorrerá também 
na }-\J:gentin:l e Uruguai, lendo em "isla 1) ;;0 haver barreiras dimatéri ~as . Ol.1 

geogr<ífic;!s que impc'çam t;ll d is t ribuj~·;lo. Com cfcilo, até 1955 1-1. ve!t7ius cra 
considerado exclusi\'am.entc brasileiro, CI1!rclanto ACOSTA y LARA (Ioe. clt.) re­

cebeu um exemplar coletado em Ch:lrad (Dcparlamcn lo de Villa Ri ca, Pa­
raguai) o que amplia a 51.1<1 d ist rihuiç;10 ao país vizinho. Com relação ~IS duas 
cspfcies assinabdas para o Brasil. li . vclatus ocorre desde' i\l inas C;erais até o 
.Rio Grande dl' Sul, enqU :l!110 l i . nlic/1./ts é conhecido somen!.e de J oill\'ille, 
San ta Catalin;\ (matcri:d típico) c segundo CAIIRERA (1957) poderá ser um re-
presentante oriental de IJ. 1I1acrolus,. .; 

Se s~ío CSC:ISSOS os dados referentes à distr ibuição gcogr;Hio do gênero em 
aprêço, maiores sITo as di[i culdades com rel ação à bionom ia das várias espécies, 
nada se conhecendo a rcspc iLO. \V.·\LKER (106·1) enumera ;dgun~ museus onde 

~ Rcccbillo par:! publ icaç:ío a '27 de junho de 19G8. 

Tralxtlho cLd)orado n os lab nr:nóri os d:\ C:Jlkil'fl ue Zoologia Agrícola da Escola de 
Ag!OIHJl ui:l d:t U. F . R . R . J. (0111 o :1Uxilio do Conse lho N,lciunal de Pesql1is:L~. Aprc~('ntatlo 

;w III CougrC'sso ll r:lsi!eiw de I.oologia (Rio de J aneiro. GB, julho de 19G8). 
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estão dC I'C)~ il ;tdos t'SpÚi 1l 1C~ do gê n clo <':111 qUC~I:i O, dClllOlL .. rr:tm!() ~l' l !Jt.'(!'IClIO 

o m 'lIll ero de l'xClllpLu cs coletad os, O que de certa lll é.uH:il:t exp li cj\ :1 C)(;I:-.:-.(;I de 

in forllla(.;ü(~ !'úurc as ":i rias cspi:rics. 

Desde que inicia mos a Jlo ~sa colcçiio d(' Cjllil'úplr)'us. recehemos OI ] co J rt;.tlllO~ 

c xclll pLtrc') de 11. lIc/a llfs 1Ia ,írca d a Uni'Tls idac!t; Rur:d . sC lllprc illdi \ltluos i ~o­

lados, Cl! eOIHI;ldos d e di a, pendurados na!'! parcdes dos prédios. bl1 1~J(j7 10c;1-

Jil.<t lllOS jH.:ql1l' 1I:1S col()[ljas dessa espcci c qu e po~s ihili laraJll ,df',\1lIl :t'i obscna­
çõcs, qu e serão obj e to da presente nota. 

Agradcáln C1l f os - i ki"':lI1lOS con~ig- Il ados tJ OS~()S :lg r adc{ illl C!lIOS :10$ J)rs. I lll ~1) {k SOIt/ :! 

Lopes c J usé JurlJng, tio III.;;tiluto (hwaldo Cru! (; Drs. j ol!a l111 Bnkcr c ,\l lnld{l ClIlIp'" do .. 

Sa ntos COt'IIH'. do ;"l meu ~adun;!l, pl.' L1 ~ fa r ilid ,uks n :\ obtcllç;w da [)ih!i ll;.; !afia ltl·tl'",s:íri;) :\os 

ó(lIdos qu e {lf<l illit i;IIlIOS; :10 I' ror. Eugc nio 1/.('cbohll. tI:l U. F. H .. !{, j .. pelu a puio c ú t(; i.~ 

~lI gcstôcs que tcm dadu ;'\S lIu,,-,as pt.::.qllbas; :to PiOr. $c!):isti:i o Lui, tle Olin:ira {' Sih·J. da 

U. F , R. R. j .. J,dn :lIlxiJ io pH'slado na obtcn ç:10 d J:. fotogra fias e ao Con~dho j'\ :!t'Ílll1:tl de 

Pesquisas pelo :ll!xilio Cl'llCt.:dido . 

~ J ATERIAL E il JtTODOS 

As nossas obsen 'ações fora m d c.::.cnvolvidas n;1 reg ião da Univcrsidade R ural 
sil\1ad;1 no Km 47 da antig;t rodovi a Rio·S;io Paul o, i\ luni cípio de l (agu<lí, Estado 

do Rio de ,Jan eiro. A regii'io CIll aprêço é parte integrante da 13a ixada do Rio 
Guandu est.:lndo situ:lda a 220 ·lG ' btitudc Sul c 43° 4 1' longitud e " I Cr, com 
a altitude em rt)r11O de 35 m. 

Segundo Gun.T:\R.\[.':; ( 1951) nessa ~íre a são e ncontradas poucas forlllaçôc,> 
arbóreas espont;incas, geralmcI11e ;lgrU p:lllleIll05 secunt!<Írios, de porte relati, 

vam en te baixo, CO\ll raros \'egetais de origem prim;íria. COlltlldo, existem :l lg-uns 
m OlTotes rc\'estidos por capoe ira onde são encontracl3s espécies arbóreas de graij,:le 

porte, p r incipalmente das fanl ílias Lcgll11/inosac) lJ ignoniaccae e PIi)'/o/accoccae. 
O mesmo :1111.01', lIIili zanclo a class ifica ção dc Sereb reni ck c dados da estaç'ão 
m etcorolúgica local, classifica o clima da rcgi;io como tropical úmido, pois a 

temper; llllra média anu al eS l:l acim:1 dc 220C e a do 1l1(:S mais frio é superior :l 
18°C, estando a preci pitação anual compreendida enlre 1 300 e 1 900 mm. 

Os exem plarcs colecionados durante ;'\s observações foram c<lptllrac1os por 

J1"l ci o de pin ça ou de rtcl e el ltonlO} (')g ica e depois de s;1cri [iGHlos ( OLllll pesados em 

bali1nç:1 do tipo ';pes:t-cartas" , com aproxilllaç3o de I grama. O.., dados de tcm· 

peratura c umidade re lativa [or~lln oblidas através de um pSÍcrôlll etro. 

OBSER VAÇOES 

20 de julho d i: 196i - Ao subirmos no fôITO de Ulll dos plcdios dê! regUio 

com o fim de cole tar 1\ l o1ossidac, deparamos com algllns ind ivíduos isolados de 
H. velatus escondidos 110 espaço existcllte entre a telha c o rn:.deiramento do 
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Icl ll :1do, onde se CI1 COIHr; l\';lJH di stendid os. ,\ 0 serem LOr1dos . C~JlIi ll ha \'alll d ­

pid:lIllC ll lC, proc ura ndo re fúg io ent re dllas lc lh;IS c a ll te ,[ nossa illsistcn ci:t a le m­
V \':llll o exterio r do tclh;Hlo. 11:10 sendo l1lais possÍ\'c l ohsery;i·]os. Ncss<1. ocas i:jü 

colelamos U!lla fêmc;l, com 12 g, qu e 11 ;10 se :lprcsenl aV:l em (ase de rcplod ução. 

1 

y' 

-..., -
f:'';: --4!:'' . ~ . 

_ ....... ---t 
-' 

--- . , -

2 3 

, 

) 

Fi l;. I - " i,tio/II:!. T't' fnll l5, cXC"llll'br .\1.1' 203: TlO::lr as jllf"g-as tr;t' l ~\'c rsa is ~· .XI, ! .. ntI:S 110 l,;J\"ilh50 da 

ordha. Figs. 2 c .'t - 11.',-tiol ll J lIefnlln, CX"lllpl;lr AL I' 201: fi:mea <um filho((' d<: ;1\)fO\ im:HlamcllIC 10 di:ls. 

3 1 de jlllhu de 1')67 - VOh:lIlIOS ao loral c ellcon trarnos v::nos cxclllphrcs 
nas mesmas condi çôc:s, aproveitando para cnlc L:1 1' tl!a is um individuo, fêll1ca, ( 01\1 

11 g_ 

18 de o/l[llhro de 1967 - Oesta fc i t:l ellc()!llr;HllOS os indivíduos jUll to s, 

pendurados llll'i prú ;.; imos :10S outro'), sem pre COIll o yelHrC cl1cü:. lado no tll:!­

deiramcllto do telhado. Poss ln.:llll CIlt(', H. ,/{'!(/IIIS, CO!110 fo i oh"cn",tdo por Olm 

( 1 ~)5 .!) par:\ oulro'i f'('s f}('rtilio/lidtl/'. r;t r:tlllen lc pende, COIllO p:11('("C sCr COlllUll l 

entre os j >hyll{).Holllidac. A p cqu c n :l (o!ôn ia CIH .. Olll rava ·sc CIII ralie de rcprodu ç:lo 

c 11;I\' ia fi! hotcs de v;'lri: ts id ades, ;t j11!,!.!,ar pC!O"i jll' ''iOS ohtidos t\,O - '1,0 - ;',0 

c 7,0 g) . Todo!. j;í :qm.:sC ll l:tvaJll os olhu'i :lbl'rtos C os Illais ll O\O'" estavam ag:I1·· 

Ddos ;'1'\ IllJ1l1as (bs 11I :1CS, CIl<\lI:llllt) OS mai s velho') ~c CIlCOlllr;l\:l1ll pClld"r:uJos 

no 11I :Hkir;1I11CltIO jU1l1O aO.'" ,ulull.u'i. Os prilllciros :ljJn:sC n l:I\ ';1 11l corpo de co­

io r:l\:i t) rósea, com raro') p l·l o:--. c'ipar:--.os, a ~;ts Ôocu r:l'i c on.:llns )(: l:tti\':IIllClllC 

PCqIlCIl:l'i. ()~ filhül c:--, Ill:t is \'elhos aprCSell( :lt,tll t oldllas m:ds dese nvolvidas c 

pel e do corpo :lfintC I1!:ld a n a p:lrl C i n fe r iu!" (' cnt';-.:,rec ida nu dmso, 1"C(:ol) t:r t:1 
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pur pilusidaue cuna c <.ICl l S;I , ma is ;-dJUlHbll l C na parte :-upcrior. De :H Ú l d o com 
as oh..,c:rvaçüc,> de ORR (f uc. ri f.) p:!l"a / /I / ( r<J Z () US j )(llIidll S (LCCUI! IC, l SSG), 
vespc r ti lioníd co llorte altl l'l" ic:lIlO, podc lIlOS ,') upo r tJlH': CJ ~ filhotes II1:ti S 110\'0 :, 

d cvi;tJn ter aprox imadall H.' lllC 10 dias c m, l1l ;l i.., \"(; Ihus ~ .:J a ;{O dias, d even d o o 

período rcprod u li \'o se iniciar elll meados d e setem uro. Os exempla res c<t p tu­
r:ldos (1 f(:lll cas c G filh o tes) 100: llll levados pa ra o Llbo ra tlÍ r io , ollde (or:l1l1 foto­

gTaLtdos. Qll:t11d u coloCJdos (; Jll g :lioLt , os fi lhotes se ag ruparam num do:'! 

callLos, inclu siyc os ma is 110 \" 0:-' , mantendo-se ~c }J arado:, <."' , 1l1ãc'.:. que n:lo lllalS 

os procuraram. N o m omel1t o da colcla a lClll pCratllra era de 311,5 0C c a IImi­

d"dc relativa 30% . 

17 de aúril de 1968 - Loca li zamos CIII Q!I!rQ prédio da rcgJ:lo uma co lôni a, 

composta por 2 gr upos, di st:ll1ciaclos (l-rca de ri lll, um de 20 c outro de 30 ill­
divíduos aproximada m ente . A brigavam-se, COlllpac ta m c llt e , 110S cs pa~'ns cx i..,­
tentes n o cimento fllle prende :1 ') te lha s <Ia CUlnic ira do te lhad o c nos v;jos cll ll c 

as telhas. A tem peratura ambiente era de 25 °C c a u m id ade rcLtliv;! (it (; ~ . 

Do primeiro grupo coletamos] 3 exemplares, sendo 10 [t: Jll CaS e 3 lll:H.: hos, ll llC 

n ão se apresentavam em [;t se de rcproduçJo. O segundo grupo pcnna ncu: em 

ouscn 'ação para ampl iação dos u:Hlos bionômicos . 

23 de abril de ]968 - Local izamos em outro prédio, J 2 indivíduos, li fê· 

J11 C<.l S c 1 macho, que foram ccl etados, pois eSLava para ser intcrdiLada nossa 

via de acesso. A tcmpcralUra ambi ente era de 25,5 0C e a umidade relati va ().1 ~~. 

Em 25 de fevereiro de 1968 o Sr. Rogério Sen-ão, bolsista do C. N.Pq., l oel­

Jizoll no fôrro da Igreja de São João, em R ecreio elo .l\lota, l\lunicipio de S:111lU 

Antonio de I\idua, Estado cIo Rio de Janeiro, lima colôn ia de 30 a 35 i.ndivíduos. 

Estavam reunidos [orJllZlndo 11111 ho]o, tendo sido coletados 17 exemplares, 12 

fCllleas e 5 machos, que não se encontravam em fa se de reprodução. O dia esla\'a 

ch u\-oso e a temperatura no fôrro era de 24°C. 

Todos os telJudos visitados eram ele telha s do tipo colonia l (em forma de 

canal, que quando imbrica das deixam entre si cslreilo vão), semi-escuros e so­

mente um apresentava Ullla gr:lndc abertura. Em nossas observações scr!tpre en­

contr:lI11OS acú m ul os p equenos de excrementos d istribuid os no piso, indicando 

lTIu(!;tnças freqü entes de posição da colônia dentro do fÔrro . As visilílS foram 

realiza das du rante o dia e geralmente os individuos se encontr;nam dormindo, 

raramente se o uvind o os sons por êles emitidos . mas produziam chiados quando 

briga" alll por um a melhor colocaç:ío. Qllando em repouso, 11olarnos que as 

~'andes orelhas deitam-se para tr;is, dobrando-se sôbre as ",irias pregas tr~ms­

vcrsa is do pav ilhão, o que dim inue em muito () seu tamanho. 

Pelas observações reali zadas pudemos averiguar a gr:1 nd e Zldaplação de H. 

velatlls aos telhados. onde pode ser encontrado dur:lnte todo o ano, como ocorre 

com certos lvfolossidae, m esmo qua ndo a temperatura al i se mostra elevada . 
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SUl\ll\ l ARY 

Thc ge nu s llistiulus Gcrvais, 1855, inclmlcs pn::se lld y t! spt:cics of So uth 
Amcric:lll bats. ]n thi s p;1pcr the.:lUthor g i\"cs SC\'C I" :l .l inform:l tio lls about thc lifc­
hislory a[ Il. vela llls (Gca[[roy, 182-1). 
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